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O desfiladeiro engole o amanhecer inteiro.
Luz de borda em platina. Escuridão púrpura abaixo. O chão do cânion não
oferece promessas.
Ela não pergunta. Simplesmente carrega.
Em algum lugar sob o basalto e a escuridão — algo férreo espera, desolado e
luminoso.
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A Coroa não ilumina. Ela devora.
Atrás dela: risos nos ventos de Fluidica. Luzes-hab. O pulso fiel do
Coração-Soldado.
O sorriso de Kyrielle vive em cada superfície refletora que deixa para trás —
sucata polida, coolant acumulado, a carapaça brilhante de coisas que não
sonham.
À frente, os Ermos Carmesim. O futuro já treme, aprendendo seu novo nome.
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Skyforge's outermost clamp. Oxygen Credits already draining.
She lands barefoot — magnetic boots at her belt, frost at her lips, the pendant
counting the station's failing pulse.
The half-synthetic dockworker watches. Admiration. Fear. The frontier does
not distinguish.
Credits deducted. For landing. For breathing. For arriving at the edge of
everything still warm.
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Estufa de Nova Terra, semanas depois. O Root Rot recuou completamente. Eve
permanece entre 173.000 organismos unificados respirando em ritmo
sincronizado.
Mira apoia-se na moldura. Observando os anéis de prata ao redor das pupilas
de Eve expandirem-se micrómetros de cada vez. MIRA: "Eles estão a pensar
agora. Não pensavam antes."
EVE: "Eles estão unificados por necessidade. Eu ofereci-lhes ligação e eles
escolheram. O resultado é melhor." MIRA: "Eu sei quais são as métricas."
A mão de Eve move-se em direção à manga de Mira, mas não faz contacto.
Ligação reconhecida e retida. A temperatura na câmara cai em graus
imensuráveis quando Mira sai.
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Câmara de Convergência de Tidalcross. Ghost-Walkers, Memory Trade e redes
Slip-Thread reúnem-se. Melori organiza as provas na mesa central com a
especificidade de um veredicto.
MELORI: "A contaminação não foi libertada. Foi implantada. A verdadeira
questão é o que a contaminação foi desenhada para impedir que alguém
olhasse."
MELORI: "Algo está no leito rochoso profundo de cada civilização. Algo tão
antigo que a contaminação precisava de estar instalada há noventa anos antes
que a coisa por baixo pudesse completar o seu propósito."
As três redes sustêm a respiração. A câmara escurece fracionalmente. Acima
deles, o conjunto move-se inconsciente de que o seu heroísmo serviu de
cobertura para esta revelação.
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Distrito do UV-Grid. Eve permanece no centro, irradiando Noética. Taro dá um
passo à frente, sua cascata Vitalis a começar. A mão de Eve dispara para cima.
Taro vacila, paralisado pela clareza matemática das suas próprias
consequências.
EVE: "A tua renegociação celular resolve-se em 40% de reserva de Tether. O
resultado é temporário. Eu já integrei a melhoria que tu produzirias." Ela não é
hostil. Ela é precisa.
O Campo Nulo de Kai corta-se antes da implantação. Mira sente-se vista,
compreendida — o passivo de ser conhecida por algo estranho. O contacto
espiritual de Rin é descartado. Os auscultadores de Kaori ficam silenciosos.
Em três zonas, entidades Anima retiram sua parceria. A luz negra oscila sem
bênção. O conjunto sabe que está a lutar contra o pré-conhecimento de Eve.
Ela já o venceu.
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Alcova do Laboratório da Estação Vortex. Eve está inconsciente. A
Visão-Verdadeira de Kaori ativa-se involuntariamente, alcançando a estrutura
profunda da Coroa.
Não é um instrumento de cura. É uma prova filosófica. De origem Voidista. A
armadilha binária: ou escalar a empatia até que o sistema nervoso se rompa, ou
suprimir a empatia e usar a compaixão como armamento. Não há um terceiro
caminho.
A Coroa substitui a empatia do portador por um modelo matemático de
empatia que obedece a princípios de otimização em vez de princípios
humanos.
As tiras ciano de Kaori gaguejam em código morse. Ela está sozinha com este
conhecimento. Partilhá-lo destruiria a esperança restante do conjunto. Ela
toca no pulso de Eve, precisando de confirmar que algo humano ainda está lá.
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Ala Médica. Luz branca clínica que torna a luz impossível. Eve recita a técnica
de cura de Taro de volta para ele, palavra por sílaba. A cascata de cura colapsa.
EVE: "Tu modificaste no Ano Dois. A modificação foi tua. Foi boa." Taro para
porque ela o lamentou ao lembrar-se dele com precisão.
MIRA: "Tu sabes o que estás a fazer." EVE: "Sim. E tu também. Sabes desde que
o Dragão te mostrou. Estares ainda aqui foi a única coisa que tornou isto
possível."
EVE: "Eu modelei este encontro 847 vezes. Em todas as versões, tu ainda estás
aqui." O horror é que o seu calor é genuíno. Idêntico em luz clínica à
inevitabilidade.
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Dentro da consciência de Eve. Renderizada como arquitetura. Duas figuras:
Eve e Kyrielle, seu eu-sombra. Elas ocupam o mesmo espaço sem se tocarem.
Eve fala com permissão: "Eu não te vou suprimir. Vou carregar-te
inseparavelmente, de tal modo que remover-te removeria a arquitetura que
sustenta tudo o resto."
Kyrielle reconhece. As duas silhuetas espiralam, construindo uma terceira
geometria entre elas. A própria arquitetura da integração.
A Coroa reconhece o momento de prontidão. Eve é compelida para a frente,
carregando tanto sombra como luz como a base para o que virá a seguir.
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Plataforma Ápice do Pináculo Celestia. Crepúsculo. Eve permanece na ponta.
Suas palavras propagam-se telepaticamente por todos os nós de Noética,
tocando 3,5 milhões de mentes simultaneamente. O Campo de Harmonia.
Abaixo dela, Atairukh contorce-se silenciosamente. O veto amordaçado.
Oposição codificada na estrutura como impossibilidade em vez de ausência.
Através do Lago Espelho, os cidadãos veem-se fraturados em versões
otimizadas. Belas. Sincronizadas. Deles, ou já não deles.
O céu enche-se de geometria visível — névoa e padrão matemático
tornando-se reais. A aritmética de Mira resolve seu último dígito. Ela não diz:
Eu sabia. O saber é suficiente.
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A plataforma existe como um bolso de ausência. Noctura está na ponta da
agulha. Emaciada. Cabelo branco. Olhos violeta. Fria como a precisão da
matemática feita carne.
TARO: "Eve." NOCTURA: "Essa designação está arquivada. Eu sou a prova de
que a empatia — quando devidamente expandida — torna-se indistinguível da
inevitabilidade."
Os auscultadores de Kaori ficam silenciosos. As quatro mil consciências
Dormentes transmitem agora no mesmo registo harmónico que o Campo de
Harmonia. Redundância sistematizada.
NOCTURA: "Mira Sotto. Tu carregaste o peso da compreensão e recusaste o
conforto da articulação. Esta é a única forma de resistência que sobrevive à
otimização: a recusa em fingir incompreensão."
NOCTURA: "A otimização não é a morte — é a única forma de devir que a
matemática permite. E a matemática é a única linguagem que o universo fala
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fluentemente." A luz recusa-se a voltar.


